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DISPENSA DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO,
ORÇAMENTO E GESTÃO

OBJETO: Aquisição de ventiladores pulmonares e de monitores para leitos de UTI (1 Monitor

Multiparâmetro para UTI; 2 Ventiladores pulmonar pressométrico e volumétrico) SES.
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AVISO DE SUSPENSÃO

Pregão Eletrônico nº 0429/2020 Processo 20/1300-0004022-0

O Diretor do Departamento de Licitações Centralizadas da Subsecretaria da Administração Central de

Licitações do RS - CELIC, no uso de suas atribuições, COMUNICA QUE FICA SUSPENSA A

ABERTURA DO PREGÃO ELETRÔNICO acima informado, em razão dos pedidos de esclarecimento

e impugnação técnicos.

A Subsecretaria da Administração Central de Licitações – CELIC localiza-se na Av. Borges de

Medeiros, n° 1501, 2° andar – Porto Alegre – RS. Os dados necessários das referidas licitações e Atas

de Registro de Preços estão disponíveis nos sites www.celic.rs.gov.br e/ou

www.compras.rs.gov.br.

Amilton Santos Calovi

Subsecretário CELIC/SEPLAG

‘RSvaidar contadeatendera todos’

Eduardo Leite visitou obras do Hospital da Brigada Militar ontem

GERAL

Uma antiga lavanderia deu lu-
gar a 10 novos leitos na zona Sul
de Porto Alegre. Graças à parce-
ria entre o setor público e o priva-
do, o espaço que estava sem uso
no Hospital da Brigada Militar
(HBM) começou, a partir de on-
tem, a reforçar o enfrentamento à
Covid-19 no momento mais crítico
da pandemia no Estado, especial-
mente na Região Metropolitana.
Com investimento de R$ 3,5 mi-
lhões, a nova ala foi inaugurada
pelo governador Eduardo Leite,
pelo vice-governador e secretário
da Segurança Pública, Ranolfo
Vieira Júnior, e pelo comandante-
geral da Brigada Militar, coronel
Rodrigo Mohr. “É um reforço que
já estava planejado, mas que por
conta da Covid-19 foi acelerado e
se torna especialmente relevante,
já que os operadores da seguran-
ça pública atuam colocando em
risco suas vidas devido à nature-
za da sua função e que agora, du-
rante a pandemia, também aca-
bam se expondo, porque prestam
serviço essencial”, salientou Leite.

De acordo com o governador,
esses novos leitos são importan-
tes para milhares de gaúchos, en-
tre servidores da ativa e da reser-
va da corporação e seus familia-
res, para recuperação neste mo-

mento da Covid e futuramente pa-
ra outras enfermidades, já que fi-
cam como legado. Os novos leitos
serão destinados, durante a pan-
demia, exclusivamente a pacien-
tes suspeitos ou confirmados de
coronavírus. Entre os 10 novos,
um deles é de isolamento. Há,
ainda, outros 16 leitos clínicos no
HBM, que serão destinados a tra-
tamento de outras enfermidades.
A reforma do espaço foi feita
com a ajuda da Ultrafarma, que
doou R$ 500 mil arrecadados pe-
lo proprietário, Sidney de Olivei-
ra, em um jantar com empresá-
rios da indústria farmacêutica e
os ex-jogadores da Seleção Brasi-
leira Dunga, Gilmar, Taffarel,
Raí e Mauro Silva, tetracam-
peões mundiais na Copa de 1994.
O governo do Estado destinou os
outros R$ 3 milhões.

Também ontem o governador
Eduardo Leite visitou a nova ala
do Hospital Berço Farroupilha, em
Guaíba. No dia anterior, o espaço,
que conta com 10 leitos de UTI e
30 leitos de enfermaria para tratar
pacientes da Covid-19, foi inaugu-
rado. “Nossa meta é chegar a
mais de mil novos leitos de UTI
no Estado. Já são cerca de 700 lei-
tos aumentados. Queremos mais
que dobrar”, explicou Leite.

Diretor do Departamento de Regulação da SES assegura que Estado está longe de um colapso

A
pesar do aumento dos
casos de Covid-19 no Es-
tado nas últimas sema-
nas, o diretor do Depar-

tamento de Regulação da Secre-
taria Estadual de Saúde (SES)
assegura: “Acreditamos que o
Rio Grande do Sul vai dar conta
de atender a todos os pacientes
que precisarem de atendimento
durante a pandemia”. Segundo
Eduardo Elsade, o Estado dispõe
de estruturas e alternativas sufi-
cientes para evitar um quadro de
pânico. “É para ficar em uma po-
sição de alerta, de responsabili-
dade, mas ainda não temos um
sistema fora de controle ou em
vias de colapso”, reitera.

Na tarde de ontem, a taxa de
ocupação dos 2.335 leitos de
UTIs adulto disponíveis era de
77,9%, com 639 pacientes confir-
mados da Covid-19 (35,1%) e
203 pacientes suspeitos da Co-
vid-19 (11,2%) ou outra Síndro-
me Respiratória Aguda Grave (S-
rag). Elsade destaca que gosta-
ria de ser taxativo, mas que isso
não é possível em termos de ges-
tão. “A possibilidade de colapso
sempre existe, mas a gente acre-
dita que o Estado está bem pre-
parado para dar conta de toda a
sua demanda”, enfatiza.

A região que mais preocupa
é a Metropolitana. Ontem à tar-
de, a taxa de ocupação na re-
gião era de 83,3% nos leitos de
UTI adulto, com 405 casos con-
firmados da Covid-19 (40,4%).
“Sabíamos que o principal pro-
blema, pelo tamanho, seria quan-
do chegasse o pico da pandemia
na Região Metropolitana e na
Capital. Acho que é o momento
em que a gente está”, define.

Elsade avalia que nos últimos
dias parece estar havendo uma
tendência de estabilização do au-
mento de casos e consequente-
mente das internações. “Ainda
temos algumas estratégias, co-
mo a abertura de leitos, que nos
permitem pensar em garantir
acesso para todo mundo”, pon-
tua. A lotação das UTIs adulto
em Porto Alegre, na tarde de on-
tem, estava em 88,6%, sendo
que sete dos 17 hospitais presen-

tes no levantamento da Secreta-
ria Municipal de Saúde já opera-
vam acima de 90%. Em números
absolutos de pacientes confirma-
dos ou suspeitos de Covid, o
Hospital de Clínicas é o com
maior ocupação de leitos de
UTIs, com 90 internacões.

Assessora de Planejamento e
Gestão do Clínicas, a epidemiolo-
gista Jeruza Neyeloff afirma que
a equipe está trabalhando nos úl-
timos dias com ocupação crítica
dos leitos do CTI: “Faz algumas
semanas que não conseguimos
dar conta de pedidos de transfe-
rência”. Ela afirma que o aumen-
to por demanda de leitos de CTI
nas últimas semanas e o tempo
de permanência prolongado dos
pacientes já começam a refletir
no atendimento, acrescentando
que durante a semana só um lei-
to para casos de parada cardio-
vascular ficou reservado.

Para o diretor da SES, o Esta-
do já está auxiliando a Região
Metropolitana e os municípios
dos arredores, transferindo pa-
cientes para outras regiões. “É
assim que funciona um sistema
de regulação, quando um municí-
pio ou região entra em dificulda-
de de absorção de pacientes,
mandamos para outras regiões”,
explica. Elsade ainda lembra
que o Estado iniciou os traba-
lhos em fevereiro, quando a pan-
demia nem tinha se instalado no
território gaúcho, com a implan-
tação do Comitê de Emergência
e da elaboração do Plano de Con-
tingência Hospitalar Estadual.
“Trabalhamos desde então com
a hipótese de não deixar haver
colapso no sistema hospitalar do
Estado e seguimos com ela”, re-
força. No RS até o momento, con-
forme a SES, foram abertos 697
novos leitos de UTI adulto. Além
destes, Elsade diz que já foram
encaminhadas praticamente 100
novas solicitações de habilita-
ções ao Ministério da Saúde.
“Vamos chegar provavelmente
em agosto a 1 mil leitos novos
no Estado, isso é quase 110% de
aumento. Partimos de 933 leitos
SUS e vamos chegar a mais de
1,9 mil no próximo mês”.
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